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TERAPIA ALTERNATIVA

Condenados  
à morte por fome

Mais tempo de verão significa menos comida disponível para os ursos polares, esses caçadores  
de águas congeladas. Uma pesquisa constatou que os animais perderam, em média, 1kg por dia, cada um

C
om o aumento contínuo 
das emissões de gases de 
efeito estufa e a conse-
quente elevação nas tem-

peraturas globais, a previsão de 
cientistas climáticos é de que os 
verões se tornarão cada vez mais 
prolongados. Para os ursos po-
lares, animais já em risco de ex-
tinção, isso pode significar mor-
rer de fome, segundo um estudo 
publicado ontem na revista Na-
ture Communications.

Para investigar a resiliência 
desses mamíferos do Hemis-
fério Norte, pesquisadores do 
Centro de Ursos da Universi-
dade Estadual de Washington, 
nos Estados Unidos, observa-
ram de perto um grupo de 20 
animais durante três semanas 
do verão. No período, os ur-
sos polares tentaram diferen-
tes estratégias para manter as 
reservas de energia, incluin-
do descanso e busca por ali-
mento em terra firme. No en-
tanto, quase todos perderam 
peso rapidamente: em média, 
cerca de 1kg por dia.

Já se especulou que os ursos 
polares poderiam se adaptar às 
estações mais longas sem ge-
lo, agindo como seus paren-
tes ursos pardos e descansan-
do ou comendo alimentos ter-
restres. No estudo, os animais 
tentaram ambas as estratégias 
— com pouco sucesso.

“Nenhuma das estratégias 
permitirá que os ursos polares 
existam em terra além de um 
determinado período. Mesmo 
os ursos que estavam em bus-
ca de alimento perderam peso 
corporal na mesma propor-
ção que aqueles que se deita-
ram”, disse Charles Robbins, di-
retor do Centro de Ursos da Uni-
versidade Estadual de Washing-
ton e coautor do estudo Os ursos 
polares não são ursos pardos ‘ves-
tidos de branco’. 

 » PALOMA OLIVETO

Machos adultos pesam cerca de 500kg e medem 3m de cumprimento, para sobreviver, tentaram, sem sucesso, diferentes estratégias 

 David McGeachy/Divulgação

Estilo

Geralmente maiores que os 
ursos pardos, os polares machos 
adultos podem atingir 3m de 
comprimento e pesar 500kg, 
em comparação com os 2,5m 
e 350kg dos primeiros. Para 
manter essa grande massa, os 
animais dependem da gordu-
ra rica em energia das focas, 
que capturam melhor quando 
a água está congelada.

Pouco se sabe sobre o gasto 
de energia e o comportamento 
dos ursos polares quando confi-
nados em terra. Por isso, os pes-
quisadores usaram coleiras com 
câmeras de vídeo e GPS para 
rastrear os ursos polares no ve-
rão na região oeste da Baía de 
Hudson, em Manitoba, Cana-
dá. Eles queriam ver o que esses 
animais especializados em ca-
çar no gelo comiam e faziam du-
rante o longo período em terra, 

quando sua presa preferida, a 
foca, estava fora de alcance.

Os pesquisadores pesaram 
os ursos antes e depois do pe-
ríodo de observação e medi-
ram seus gastos energéticos. 
“Encontramos uma grande di-
versidade de comportamentos 
de ursos e, como resultado, vi-
mos uma gama diversificada de 
gastos energéticos”, disse o au-
tor principal do artigo, Anthony 
Pagano, biólogo pesquisador da 

vida selvagem do Programa de 
Pesquisa de Ursos Polares do 
US Geological Survey.

Muitos dos ursos polares ma-
chos adultos simplesmente se 
deitaram para conservar ener-
gia, queimando calorias em ta-
xas semelhantes às da hiberna-
ção. Outros procuravam ativa-
mente por comida, consumin-
do carcaças de pássaros e renas, 
bem como frutas vermelhas, al-
gas e gramíneas.

Tradicional na medicina 
oriental, a acupuntura pode re-
duzir o risco de acidente vascular 
cerebral (AVC) associado à artri-
te reumatoide, conclui um estudo 
comparativo publicado na revista 
British Medical Journal (BMJ). Se-
gundo os autores, os efeitos inde-
pendem de sexo, idade e uso de 
medicamentos e condições coe-
xistentes, sugerindo que o pro-
cedimento tem potencial de di-
minuir os níveis de proteínas pró
-inflamatórias (citocinas) asso-
ciadas à doença cardiovascular.

A principal causa de morte em 
pessoas com artrite reumatoide, 
uma enfermidade autoimune tra-
tável, mas sem cura, são as doen-
ças cardiovasculares. Os pacientes 
são mais propensos a sofrer um aci-
dente vascular cerebral do que a po-
pulação em geral, observam os pes-
quisadores da Universidade Médi-
ca da China, em Taichung, Taiwan.

A acupuntura já é usada para 
controlar a dor e atenuar a infla-
mação, e os pesquisadores que-
riam descobrir se ela também po-
deria diminuir o risco de aciden-
te vascular cerebral isquêmico 

— causado por um coágulo san-
guíneo no cérebro — que está as-
sociado à inflamação sistêmica.

Os pesquisadores se ba-
searam em registros médi-
cos nacionais do Registro de 
Banco de Dados de Pacientes 
com Doenças Catastróficas 
(RCIPD), de adultos recém-
diagnosticados com artr i-
te  reumatoide entre 1997 e 
2010. A análise final incluiu 
23.226 pacientes com dados 
completos, 12.266 dos quais 
foram tratados com acupun-
tura após a identificação da 
doença até o fim de dezem-
bro de 2010.

Desses, 11.613 foram parea-
dos por idade, sexo, condições 
coexistentes – diabetes, pressão 
alta, níveis elevados de gordu-
ra no sangue, insuficiência car-
díaca congestiva, ansiedade/de-
pressão, obesidade, fibrilação 
atrial, dependência de álcool e 
tabagismo, além de uso de medi-
camentos, como anti-inflamató-
rios esteroides e estatinas. Tam-
bém foram agrupados de acor-
do com ano de diagnóstico. Eles 

Acupuntura como 
prevenção ao AVC

A maioria foi tratada com a técnica manual, um grupo menor com eletroacupuntura e 10% receberam os dois tipos 

foram, então, divididos entre os 
que fizeram uso da acupuntura e 
os que não recorreram à técnica.

Múltiplas técnicas

A maioria (87%) do grupo de 
acupuntura foi tratada com a téc-
nica manual; 3% com eletroacu-
puntura, na qual um eletrodo que 
produz um pulso baixo de ele-
tricidade é preso à agulha, e 10% 
receberam os dois tipos. Em mé-
dia, decorreram 1.065 dias entre o 

diagnóstico de artrite reumatoide 
e o recebimento do primeiro tra-
tamento da medicina tradicional 
chinesa, com o número de sessões 
em torno de 10 no total.

Durante o período de moni-
toramento até o fim de 2011, 946 
pacientes tiveram acidente vas-
cular cerebral isquêmico. O ris-
co, como esperado, aumentou 
com idade elevada e número de 
doenças coexistentes.

Aqueles com hipertensão, por 
exemplo, tinham duas vezes mais 

probabilidade de sofrer um aci-
dente vascular cerebral do que 
os com pressão arterial normal. 
Já pacientes de diabetes apresen-
taram uma probabilidade 58% 
maior, comparado a pessoas com 
artrite reumatoide, mas sem o 
distúrbio metabólico.

Houve significativamente me-
nos casos de acidente vascular 
cerebral isquêmico entre o grupo 
de acupuntura: 341 contra 605, 
equivalente a um risco 43% me-
nor. E isso independentemente 

de idade, sexo, uso de medica-
mentos e condições coexistentes.

O estudo é observacional e, 
como tal, não podem ser tiradas 
conclusões determinantes sobre 
causa e efeito. Os pesquisado-
res também reconhecem que só 
conseguiram estimar a gravidade 
da doença a partir dos medica-
mentos que os pacientes toma-
ram. Também não tinham infor-
mações sobre fatores potencial-
mente influentes, como altura, 
peso, exames laboratoriais ou ní-
veis de atividade física.

Contudo, no artigo, se mos-
tram otimistas sobre o uso da 
técnica no combate ao AVC. “A 
inflamação é um preditor con-
sistente e independentemente 
de doença cardiovascular na ar-
trite reumatoide. Assim, a acu-
puntura pode diminuir as proteí-
nas pró-inflamatórias, reduzindo 
o risco de doença cardiovascular, 
incluindo AVC”, sugerem.

“A pressão arterial e os perfis li-
pídicos instáveis são os dois fato-
res de risco para o acidente vascu-
lar cerebral isquêmico, e a terapia 
com acupuntura tem a vantagem 
de controlar a hipertensão e a dis-
lipidemia”, explicam. “Se a acu-
puntura alivia a rigidez matinal e 
a dor nas articulações, os pacien-
tes também podem se beneficiar, 
aumentando as atividades diárias, 
o que também pode reduzir o ris-
co de acidente vascular cerebral.”

Comparação

Ao todo, os pesquisadores 
descobriram uma variação cin-
co vezes maior no gasto energé-
tico, desde um macho adulto que 
descansava 98% do tempo até o 
mais ativo que percorreu 330km 
atrás de comida. Algumas fêmeas 
passavam até 40% do tempo for-
rageando. No entanto, toda es-
sa atividade não valeu a pena. 
“Os alimentos terrestres propor-
cionaram-lhes alguns benefícios 
energéticos, mas, em última aná-
lise, os ursos tiveram de gastar 
mais energia para conseguir es-
ses recursos”, disse Pagano.

Três ursos polares nadaram 
longamente — um deles 175km 
na baía. Duas carcaças foram 
encontradas na água, uma be-
luga e uma foca, mas nenhum 
dos ursos conseguiu se alimen-
tar de suas descobertas en-
quanto nadava, nem trazê-las 
de volta à terra. Apenas um dos 
20 ganhou peso.

O estudo se concentrou na ex-
tensão mais a sul da área de dis-
tribuição dos ursos polares, no 
oeste da Baía de Hudson, onde 
o aquecimento climático, pro-
vavelmente, afeta os ursos a um 
ritmo mais rápido do que outras 
regiões do Ártico. A população da 
espécie na área já diminuiu cerca 
de 30% desde 1987.

Segundo os autores, a pesqui-
sa indica que os ursos polares em 
todo o Ártico correm o risco de 
morrer de fome, à medida que 
o período sem gelo continua a 
aumentar. “Como os ursos po-
lares são forçados a parar suas 
atividades mais cedo, isso re-
duz o período em que normal-
mente adquirem a maior parte 
da energia necessária para sobre-
viver”, disse Pagano. “Com o au-
mento do uso da terra, a expecta-
tiva é de que provavelmente ve-
remos um aumento na fome, es-
pecialmente entre adolescentes 
e fêmeas com filhotes.”
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